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Si uma bomba levasse a ponte de George Wash:ngton em Nova 
York pelos ares, não valeria a pena discutit si as portas de entrada e 
saída estavam, ao dar-se o bombarde:o. fechadas ou abertas. O que 
ocorreu, em Pearl Harbor, na manhã de 7 de D~z:,mbro de 1941, foi 
coisa assás semelhante e, eomtudo, ainda se discute se as defesas es
tavam ou não preparadas. 

De nada vale culpar tal general ou qual almirante de um desas
tre que não se deveu a outra coisa sinão á crença Nacional e.m uma 
geografia que desde vinte anos atrás deveria ter _sido modificada. · 

O leitor comum talvez rechasse esta premissa, na cn!nça de que 
a geografia é coisa da natureza o que o homem não tem outro rem~iio 
do que aceitá-la tal qual é. Para argumentar, valer-se-á dos mapas 
conhecidos. Durante os últimos cem anos os geógrafos e os cart6-
grafos trabalharam certos de que nada alteraria as distancias. 

A natureza criou a geologia, a geografia e a g~of~ica; mas a geo• 
grafia é obra do ' homem. Toda vez que se descobre uma nova forllla 
de com.unicação, automaticamente altera-se a geografia do glo}>o. 

Um mapa-mundi é um diagrama que representa o que o cartó
pensa sobre a configuração do orbe. O mapa indica só duas das 

dimensõ-~s da Terra. Daí não poder-se tê-lo nunca como um qua
p :!rfeito da Terra. O mapa mod :!rno deve considerar a terceira 

ldJ:me:nsao e medir as distancias em relação aos meios de comunicação 
É mistér levar em conta o espaço, o tempo e a distancia. 

Isto quer d izer que o mundo pode tomar várias formas ~a mente 
cartógrafo do porvir. Posto que os mapas são obr'a do líomem, a 

llli'-''"5 .,,. ... que neles se baseia é tambem obra do homem. Toda a es
humana, o espaço e os recursos que chamamos geografia, 

, pois, na mente do hom~m. E. si a mentalidade humana erra 
geografia tambem erra. 

As vezes uma inovação modifica a relação entre homem e. o es
e, neste çaao, é imperativo alterar os mapas, de modo que o novo 
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~atado de coisas fique representado. Si tal não se fizer, corre-se o risco 
~e se ser arrebatado no vórtice dos progressos modernos. · 
1 O aérophno foi uma dessas inovações. Ao cruzar os mares, se 

1
cz, para logo, indispensavel a alteraç,ão das ideias anteriores sobre 
LS distancias. 
I Neste sentido, o aéroplano criou uma geogarfia nova dos Esta-
:Ios Unidos e do resto do mundo. . 

O mapa mundi traçado por Homero (fig. 1), representava um pia
lO, como um disco de fonógrafo, e consistia de· parte apenas do que se 

chama, hoje, Europa, parte do que se denomina Asia, de parte do que 
se chama Afr1ca do Norte. Estava todo cuidadosamente arranjado 
em torno do Mediterraneo. As bordas desse mundo situava-se o que 
Homero chamava o Rio-Oceano (The Ocean River no Mapa, Fig. 2). 
I-- Nesse mundo, cartografado por Homero, existia uma civiliz"ção 
parecida, sob muitos aspéctos, com a· nossa. Na pereferia do M edi
terraneo havia populações; colônias estabelecidas pelos fenícios, pelos 
gregos e seus contemporaneos. As ilhas desse mar eram terras sujei
tas á conquista; o mesmo suced.~a com as penínsulas, os promont6rios, 
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cabos. Havia pontas estratég=cas, como Troya e as Colunas de Hér
A estratég~a daqueles dias se subordinava ás cond:ções daqueles 

Jtemlpos 
romanos, mui'to séculos mais tarde, fizeram importantes des

t:ot>rnneJntc•s e o mundo, sem deix-u de ser plano como um disco, exten
até abarcar quasi toda a -Europa, grande p3-rte da Asia e uma 
consid ~ravel da Africa. As aguas do Mediterraneo contin,ua
não obstante, a ser teatro de batalhas navais entre ro,manos e 
· que lutavam pelo domínio daquele mundo. Afora as 

'·· 

conhecidas do exterior em que se supunha existir o fabuloso 
da Atlantida, a gente daquela época e até a idade média, 

'""''""""''"' por completo a existência de outras terras. • 
492, Cristovão Colombo, audazmente navegou em três in

'ficantes caravelas para o poente. Saindo de um pequeno porto 
chegou, meses mais tarde, a novas terras, nio incluidas nos 
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mapas dos cartógrafo~ da idade média. Nesse momento, as idéias dos 
geógrafos sofreràm uma modificação 'radical. Teve-s~ de fazer novo!! 
mapas. Um novo conceito do mundo se apoderou dos geógrafos. 

A viagem de Colombo foi transoceanica e a,utomaticamente re
legou ao olvidio a pequena galera, que havia sido út~l até então. 
mente, relegou o M ~diterraneo a um papel secundário. 

Pouco d epois, B ~hain preparou um pequeno Mapa-mundi esfé
rico, que serviu de modelo e, a partir daí, os cartógrafos o utilizaram 
como a base de seus conhecimentos geográficos. 

O MAPA DE MERCATOR 

Para fazer seu mapa, o insígne cartógrafo tomou uma folha 
pergaminho, colocou-o em torno de um globo, fazendo sua 
igual á seu p ~rímetro ou ci,rcunferencia e a sua altura igual a 
cia entre seus polos. As sombras das terras e dos mares · 
sobre o pergarrunho, Ao plamficar o globo, o 
0 mapa cilíndrico, que se conhece sob o nome 
( Fig. 3), em honra ao errunente cartógrafo. 

Fls. 3 

Desde 1492, a humanidade cessou de viver em um disco e 
a viver em um cilindro. Não mais se desenharam barcos para as 
diÇões do Mediterraeno mas adaptados ás necessidades dos v~;;t:<t.uua 

A Era que se seguiu foi a das relações transoceanicas em 
mundo cuja geografia era cilíndrica. Em um mapa cilíndrico há -
obvio - um hemisfério ocidental e ~utro ori.ental. Enla,~avam 
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hemisférios uma série de rotas comerciais atravessando os oceanos. 
Tais rotas eram extensas; as naves, lentas. O tempo das viag: ns, longo. 
Em consequência, as ilhas no Oceano, servindo de ponto de esctla, 

muito importantes e, durante 40 anos, o mundo lutou 
pelo seu domínio. -

Primeiro, a luta para colonizar o hem:sfério ocidentaf, término 
do mundo ciiíndrico; após, a luta para o domínio das ilhas ao 
das rotas do Velho ao Novo Mundo. Toda a história dos úl-
400 anos resume-se nas guerras para a conquista dessas ilhas. 

""'T'"'''rava-se definitivo o quadro geográfico do mundo e o povo da 
assim 'o creio, fixoq·se em um conceito permanente de dois 

Pmtlst·iirltns e de ilhas nos mares, servindo como pontos de escala. 
Com o advento dos navios a vapor, os barcos de vela passaram 
lugar secundário e o novo conceito do mundo mod' f co u-se, sc.m 
entretanto, se apagasse a idéia de uma g ográLa cilíndrica. 

As consid ~raçõ ~s de velocidade fizeram~e tão importantes que, 
ganhar algumas horas, arriscou·se a perda dos barcos. O dfsas

do Titanic, em 1913, foi exemplo do que pode acarretar a tenta
de se reduzir de duas horas o tempo duma viagem tra.nsatlantica. 

AS ROTAS COMERCIAI.S 

Com o desenvolvimento das novas rotas do comércio, deu-se o 
conta da importancra de uma descoberta anterior:a de ·· que 

u1~;~" .u"1" ma1s curta entre dois pontos do globo não é, no mapa cí
uma linha reta. A distancia mais curta entre dois corpos, 

efeito, encontra-se no traçar um equadro, isto é, um círculo com
de 40.000 km .. Este é uma linha periférica do globo e chama-se 

.... , ....... -.. um grande círculo geométrico. TransE-rido para um mapa 
M _rcator, não é uma reta .• mas curva pronunciada. Apartntcmtnte, 

distancia muito ma:or que a dada por uma linha reta. O mapa 
1u1••u••'-u mostra sempre, tanto as terras como os oceanos, fora de stu 

correspond~nte e! em muitos pontos, exagerados em tamanho. 
É Ob\'iO que esse mapa 'jamais podefá apres'entar um conceito 

mundo baseado nas distancias e;x.atas das rotas marítimas, ao largo 
b l cias oceanicas. : 
Este· desvio das rotas do grande círculo, segundo se vê no Mapa 
M~rcator, ensinou ser a geografia cilíndrica antiquada e poder o 

to fundado ·em semelhante geografia acarretar muitos males. 
Os homens de c1ência, pensando haver algo "errôneo nesta classe 

m:tpas, entraram a traçé\r novas linhas, dando aos mari:nheiros co
. mais perfei~o dos mares. Daí os mapas de áreas iguais 
quais o denominado mapa homolográfico das bacias oceanicas 
4), é o m lhor. ' 
Como se vê na figura, não tem nele o mundo forma cilíndrica; o · 

indica tres bacias oceanicas: a do Atlantico, do Pacífico e do 
. Não se vê, aí, os hemisférios sinão as bordas de terra ao redor 

águas. 
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Com o êxito do aéroplano como meio de comunicação, 
. um phno de tres dimensões e o mapa das bacias oceanicas omiLuiuu··tu~,,. 
deixou de ter valor. Tem-se agora, pois, uma g ogrEfia de todo 
geografia, que criada pela aviação, exige novos mapas. 

A moderna geografia do Mundo pode-se representar em um 
pa, c~jas p:uticularidades se descrevem na fig. 4. Ao envez de 
siderar o polo Norte como a parte superior do mapa e o Sul como 

Fls. 4 

infer"or. o aéroplano induz a pensar no primeiro como centro do 
pa, isto é, como o cubo central de uma roda. A curta di!Jtancia 
centro está um pequeno círculo, o Círculo Artico. Um pouco 
longe, um círculo maior, o Trópico de Cancer, e, mais por f6ra, 
x:mo a periferia do mapa, um terceiro círculo, o Equador. Os 
dianos irradiam para fora, a partir do polo, a maneira dos raios 
uma roda. O polo Norte é seu ~entro e os Continentes seus r~ps. 

NOVOS c;oNCElTOS GEOGRAFIÇOS 

Qhe conceitos surlr~.m ao ex3.me do m'.lpa? O ponto mais nr4r>X!nll 
de nosso perene inimigo, o Japão, é territorialmente uma ilha 
po d:ts }Çurihs, ao Sul de Petrop:tvlovsk, na península de ""'"u'"''"n•• 

A cidade de Grand Forks, no Estado de Dakota do Norte 
dista d3. parte m3.is próxima do Japão e da Base Naval e das fá 
de aviõ~s da C:tlifórnia Meridional. em nossa Costa Oeste. 

N ~ste dias hla-se muito da solidariedade do hemisfério. 
sa-se nos paises da América do Sul como vizinhos imediatos. 
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tanto, o Brasil é mais pr6ximo da Africa e mesmo da Espanha que 
Nova York. As cidades de Richmond e de D~s Moines, muito 
radas nos Estados Unidos, segundo se vê em nosso mapa, ficam 
m ~sma distancia para um aeroplano de bombardeio acaso 
pelos âhmães ao Cabo Norte, na Noru·:!ga. , 

Ap:!Z'U destas real".dades, continua-se a ensinar aós nossos 
nos, nas escolas, conceitos baseados na g~ografia c'líndrica. Está-se, 
pois, diante de um:1 situ:1ção perigosa,, nos Estados Unidos, intri 
cheirado na concepção dum mundo cilíndrico fi tratando de ex~cutar 
uma guerra na base de bacias oceanicas. Nosso inimigo atua segundo 
princípios dif~rentes. Sua conc~pção é a da Geográfia aeronáutica, 
cujo centro é o Polo Norte. É ,preciso portanto,. alterar-se, o quanto 
antes, os conceitos da geografia cilíndrica. 

O primeiro p3.SSO pua um:1 adata_ção á conc~pção moderna, é 
o de du-s:! conta de q~e a g 'ografia, s -gundo Mikhailof na Rússia 
Soviética, ou consoante a definem Goebbels e o General Hauashofer, 
é a ecologia dos sêres humanos; é a estratégia dos homens, do espaço 
e dos recursos. . 

Forçoso ê adotar o conceito de que o aeroplano criou uma ecolo
gia ·nova, uma estratégia nova e, em consequência, tornou necessária 
uma nova psicologia - uma psicologia social em termos de geografia 
social, uma nova atitude do homem em face de terra. 
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